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TEMA 01 
 
Dinheiro traz felicidade? 
• Leia os recortes abaixo: 

“A pessoa que tem o dinheiro como objetivo na vida não é feliz. Ela fica presa a 

isso, fica sendo escrava do dinheiro. O dinheiro é um instrumento inegavelmente útil, 

facilita a vida, mas há um limite do que você precisa de dinheiro para viver 

confortavelmente e não precisa ter mais” 
(Empresário José Mindlin, Globo Repórter). 

 

“A felicidade acaba sendo medida não pelo que temos, mas pelo que o vizinho 

tem. As pesquisas podem trazer resultados surpreendentes. Segundo o Ibope-Mídia, 

no Brasil, são as pessoas mais pobres que se declaram mais felizes. Entre as que têm 

renda familiar de até R$ 379 por mês, 41% se dizem felizes” 
(Economista Eduardo Giannetti da Fonseca, Globo Repórter). 

 

Mas quanto dinheiro é preciso ter para ser feliz? A faxineira Delma Felippe é 

dona de uma casinha em Nova Iguaçu, na Baixada Fluminense. ‘Acho que se espanta 

a tristeza dando umas boas gargalhadas’”, ela diz. 
(Globo Repórter). 

 

“E quem disse que miséria é só aqui 

Quem foi que disse que a miséria não ri 

Quem tá pensando que não se chora miséria no Japão 

Quem tá falando que não existem tesouros na favela” 
(Música Miséria no Japão, Pedro Luís, cantada por Ney Matogrosso.) 

 

• Redija um texto dissertativo de aproximadamente 20 linhas, três parágrafos, sobre o 

tema. 

 

 

 



TEMA 02 
Ética 

Leia com atenção: Qual é a sua ética? 
[ ] Vivo e não deixo o outro viver. 

[ ] Vivo e deixo o outro viver. 

Transcrevemos aqui trechos da entrevista do psicólogo Yves de La Taille à reista 

FAMÍLIA CRISTÃ, junho 2000, mestre e doutor pela Faculdade de Psicologia de São 

Paulo, onde leciona desde 1986 nos cursos de graduação e pós-graduação, e um dos 

poucos especialistas em Desenvolvimento Moral do País. Francês, mas radicado no 

Brasil desde criança. 

“As pessoas têm medo de ser enganadas. Essa é a verdadeira crise moral.” 

“A verdadeira crise moral que eu enxergo hoje é a da desconfiança mútua que 

paira nos relacionamentos humanos, um certo deixar de confiar entre as pessoas. 

Quer um exemplo? À noite, alguém pega um táxi mas tem medo de ser assaltado pelo 

taxista, este, por sua vez, tem medo, de que seu passageiro o assalte. Se você 

compra algo, tem receio de estar pagando mais caro pelo produto ou que ele seja 

falsificado. Já o vendedor desconfia de você e quer ter certeza de que o seu cheque 

tem fundo, quer ver o seu documento ou acha que o seu cartão é clonado. Entende? 

As pessoas temem que os outros lhes passem a perna. Um sintoma claro disso, e até 

bemhumorado, é aquele adesivo colado nos carros, escrito: “Consulte sempre um 

advogado”. 

“Mas tudo isso parece um reflexo do individualismo dos dias atuais, não? Mas 

do mau individualismo, do individualismo competitivo. Existe uma fórmula moral 

razoável que é o viver e deixar viver. Ela traduz bem a idéia de que a liberdade de um 

termina quando começa a do outro; eu vivo, sem reparar na vida dos outros, mas 

também deixo o outro viver do jeito dele. Então podemos ser individualistas sem 

prejudicar um ao outro. Acontece que hoje isso não parece ser mais possível. Eu vejo 

no outro alguém que ameaça minha liberdade e pode me prejudicar. Aí sai de cena o 

individualismo relativamente sadio e entra o egoísmo. Vivo e não deixo o outro viver. 

Muita gente pensa assim hoje.” 

“As pessoas verdadeiramente competitivas são as mais equilibradas e 

apaixonadas. Só vai longe na vida quem tem uma paixão, um ideal, e ética. Não existe 

nenhuma correlação entre ser ético e ser bem-sucedido. Isso é um mito que as 

pessoas ainda não entenderam.” 



“Eu entendo por gente bem-sucedida não necessariamente pessoas 

milionárias. Pessoas bem sucedidas são as bem resolvidas na vida, de bem consigo 

mesmas. Pode ter certeza de que estas são as mais solidárias, generosas e felizes.” 

 
• Proposta de redação 
Após a leitura do texto acima, faça um texto dissertativo de 30 linhas sobre a ética da 

solidariedade e respeito à vida. Por que essa ética tem mais a ver com o ser humano? 

Quais são os fatores positivos advindos dela? 

Por que ela vem ao encontro da preservação da espécie humana no planeta? 

Pense nisso e redija seu texto. Não se esqueça do título e de anexar o rascunho à 

folha de redação. 

 

TEMA 03 
Ciência e Ética 
Texto 1 

“A ciência e a tecnologia, se desprovidas de aspectos éticos, podem levar, e 

têm levado, à numerificação e desvalorização da personalidade. A produtividade e a 

economicidade, erguidas como fins primordiais da vida, têm deformado a própria razão 

de existir, subtraindo do homem o que ele tem de mais precioso: a sua dignidade.” 
(Euro Brandão, Universidade e Transcendência, Curitiba, 1996) 

 
Texto 2 
“Por favor, que caminho devo escolher para sair daqui? 

- Isso depende muito do lugar para onde você quer ir – disse o Gato. 

- Não me importa muito para onde... 

- Então, não importa muito o caminho que você escolher – falou o Gato. 

- ... desde que eu chegue a algum lugar – completou Alice. 

- Oh! você certamente chegará, se caminhar bastante – disse o Gato. “ 

 

Esse diálogo de Alice com o Gato, já famoso, está no livro Alice no País das 

Maravilhas, de Lewis Carrol, e tem sido usado com freqüência por filósofos e 

pensadores para ilustrar o eterno conflito entre Ciência e Ética. Numerosas correntes 

acha que os objetivos da Ciência devem ser definidos fora dela. Ao cientista caberia a 

tarefa de indicar os caminhos para se chegar a esses objetivos. 

 



Você concorda com essa corrente ou a acha, como muitos outros, que a Ciência tem 

importância em si mesma e que o cientista, como Alice, não deve importar-se com o 

lugar aonde chegar, desde que chegue a algum lugar, ou o lugar seria, ou, ainda, 

estaria no próprio percurso? 

 
• Proposta de redação 
Que reflexos pode acarretar a crescente dependência da humanidade à Ciência e 
à Tecnologia? 
• Com a leitura do texto e diante da questão proposta, estruture a sua dissertação, em 

prosa, com um mínimo de 30 linhas. 


